
Comitê de CredOres 
pede nova reunião 

HELOÍSA VILELA 
Especial para O GLOBO 

NOVA YORK -- Inesperadamente, no 
fim da tarde de ontem, o Comitê Asses-
sor dos Bancos Credores, ao invés de 
divulgar a esperada nota oficial anun-
ciando o início das negociações com o 
Brasil, convidou a missao brasileira que 
veio negociar a dívida externa para uma 
conversa. No fim da reunião, o Secretá-
rio de Politica Econômica, Antônio Kan-
dir, informou que alguns pontos não fo-
ram rejeitados. Na próxima semana 
deverá ser marcado um novo encontro 
com o comitê. 

A 'proposta áprée-racian 	Covern-  o 
braàletro está sendo considerada pelos 
bancos credores apenas uma posição ini-
cial nas negociaçoes, disse ontem uma 
'fonte ligada aos bancos americanos. "Co-
mo em qualquer negócio, a primeira po-
sição é a mais baixa possível, à espera 
de uma contraproposta", disse a fonte. 

As negociações prometem ser diliceis 
e prolongadas. Um membro da missão 
brasileira disse esperar que os bancos 

'reclamem e façam muito barulhb —
mas acabem aceitando a proposta. 


